
Fonte: Censo escolar ensino superior - INEP/MEC, Portarias Interministeriais FNDE de 2011 a 2022, IBGE, Ipea, Dieese, ANP e II Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da Covid -19 no Brasil (Rede Penssan), Secretaria do 
Tesouro Nacional, Censo Superior. Elaboração: Dieese. 
Notas: (1) Tendo em vista que em 2016 a presidenta Dilma permaneceu proporcionalmente mais meses que Temer, os dados deste ano foram incluídos no seu governo; (2) último dado disponível do censo superior é 2020, para todos os demais 2021; (3) 
IES = Instituições de ensino superior Pública Federal -  inclui as seguintes organizações acadêmicas: universidades, centros universitários, faculdades, IFs e CEFETs; (4) Matrículas referem-se às modalidades presencial e à distância; (5) Docentes são 
aqueles em exercício; (6) O Piso foi instituído em 2008, no governo Lula – no acumulado dos anos de 2009 e 2010 registrou crescimento real de 12,73%; (7) Crescimento real = já descontada a inflação (INPC/IBGE); (8) Taxa média de crescimento; (9) 
Refere-se a taxa registrada no último ano de cada governo - Série de 2003 a 2014 com dados da Pnad; série de 2012 a 2021 com dados da Pnad Contínua (terceiro trimestre); (10) Poder de compra no último ano de cada governo. Com base na cesta básica 
do município de São Paulo; (11) Poder de compra no último ano de cada governo; (12) A série dispõe de dados apenas para 2004, 2009, 2013, 2018, 2020 e 2021/2022; (13) Refere-se ao resultado do balanço das negociações do último ano de cada governo. 
A comparação dos reajustes é com o INPC-IBGE.   (14) Refere-se às despesas liquidadas, compara o último ano do governo com o imediatamente anterior ao início do governo, valores reais (IPCA 2021). Função educação inclui básico e superior. Para o 
período de Bolsonaro, último dado anual disponível = 2021; (15) Funcionários referem-se aos técnicos administrativos das Instituições de ensino superior públicas; (16) Última informação do Censo superior 2020.

N° total de novas IES³

Crescimento real acumulado 
do Piso Salarial Profissional 
Nacional do magistério

Incremento/queda no 
n° de matrículas total4

7

Taxa de Desemprego9

N° de botijões de gás que o 
salário mínimo pode comprar
(13kg)11

Parcela da população com 
algum tipo de insegurança 
alimentar 12

Percentual de negociações 
trabalhistas com aumento 
real dos salários 13
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O Piso foi 
instituído 
em 2008

(após a Reforma 
Trabalhista em 2017)
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Incremento/queda no 
nº de Funcionários

6

Crescimento médio do PIB8

N° de cestas básicas que o 
salário mínimo pode comprar 10

Para conferir o estudo completo do Dieese com a série histórica dos Indicadores Socioeconômicos acesse o link: https://cutt.ly/ZC5Acti 
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Neste período eleitoral, que se intensifica com a 
proximidade do dia 2 de outubro, o CPERS quer promover 

uma reflexão. Por isso, apresentamos um comparativo com 
dados dos últimos quatro governos federais. 

É preciso eleger candidaturas que representem a defesa da 
educação, da democracia e do povo. Compare e confira!
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Variação das despesas do 
Gov. Federal com Educação 
e Cultura

Crescimento no 
n° de Docentes total5
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